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A Corpora"ção
de Bombeiros

I:sta,m,p.as dum velho album

recebeu

'um Pronto';.. Soco-rro

.

À Corporação de Bombeiros
Municipais recebeu, na passa
da quinta-feira, mais um pron.
to-socorro, convenien temen te
equipado com todo o material
necessário para atacar um

grande incêndio.
À Corporação, com a aqui

sição deste carro, fica pre
parada para poder socorrer
um incêndio, mesmo que a

, á,gua esteja a 5 quílõmetros de
distância. .

.

Àcompanhou o carro, na

sua viagem de .Lisboa a Tavi
ra, o comandante dos bombei
ros, sr. José F.ilipe Ribeiro.
Àpós a chegada, que 'foi as

sinalada com toques da sirene
de alarme, foi servido, no ga
binete do comandaare, um cá
lice .de wiriho do P0-:[to., que
serviu de pretexto para. se pro
nunciarem al.gumas palavras
sobre o melhoramento.
AS,sistiram àquele acro a

vereação municipal. o chefe
da secretaria da Câmara, a

Imprensa e a Corporação de
Bombeiros.
Falou, em pri�ei;ro lugar, o

sr, Capitão Jorge Ribeiro, pre
sidente do município, que se

congrarulou com a excelente
aquísíção, que vem pôr termo
aos justos reparos de toda a

Continua na 2.a página

D
URÀNTE muito tempo houve quem aceitasse, em Portugal

e no Brasil a ideia de que a Nação Brasileira se consti-
tuira um pouco aos baldões. .

.

I...
da sorte e do des.,tino" m�is /J. por Miguel de Ara'Újo li__

I
por engenho dos proprros . \ I

naturais do que por acção ínte- .. .

.

ligen·te e :dirigida do povo que descobrira o Brasil e .o c.iviHz�ra.
Esse Íugar comum a cada passo invocado, 'esse prejuíæo .esta

belecide e vulgarraenre perfilh.ado, não encontrou eco, corno .er...
de esperar, eatre historiadores e estudios,os conscientes e pobres,

. que:souberam dar a Port.ugal o
------------- luga.r que de justiça lhe per

tence, na g�gan.tes�a ob-ra civi-
lizadora por nós res líeada .no

ccnrínente sul-a.�eri.ca.n�.
Oliveira Lima, o insuspei

tíssimo Olinha Lima.. que
veio realril.itar, à I.'!lZ da verda
de, .a memó rja calU.lil.iada.de
EI-Rei Di.Joso VI, de,sf�$en ..
do tantas lendas criadas à ,..oJ ..
ta da: figura .desse Rei�' afir
mou um .dia que ,«o .Brasil <te..

presenta .a grande obra ili'or.-
. tuguesa e não deve ela ser es

quecida, isto é, reswalar ,p�ta .a
:

ign,orância o conhecimento
dessa ebra».·

.,

Infe!lizmente, porém, isso
nem sempre tem acontecido,
Urna errada noção de pa rrío
tismo ou .uma concepção aba,-
tardada do verdadeiro sentido
do nacionalismo, levam rnuí
tos brasileiros, ainda hoje, a
lembrarem-se de Portugal ·só
para nos assacarem o labiu
:infamante de termos po-
voado Q Br.asiI com deg:t<edado.9
dos nossos presídios, o.u C6tn

eS.cra:VQS das levas de Ã.tri.c...
igJilorando-se., siste-máticam-em,
te, a obra secular dos Reis da
nossa Monarq'uia, sempre preo
c,upados eom a política a adop
tar, através dos temp,os, !pMl"
povoamento eengrandecimento
daquele vastíssimo território a

.que Cabral a'portaœ e que
merecera desde logo ao escri
vão da armada, Pero Vaz de
'Caminha, pala vras de tanto
enlevo e tão incondicional
admiração.
Literatos, p.olíticos (O'U ;pr,n

lJe,t:ários do s.écuilo passado,
pra,tenderam exaltar o eL:
men'to indigno e as SUI"; '(.

fluenci-a's no dese-nvolvim ,J
.

¡do Brasil, em detriment
·acção

. do .homem bz-anc·o, do
português que se adaptou -e

Ímpôs a uma região e a JIm
clima, por nat,ureza de certo
modo hostil, apesai" d-as. im
prt!ssões primeiras dos autos
·da Carta a EI-Rei D. M:an,u:el.

«.À digni dad� da hist(hia
chama_se imparcialidad.e»" .e.s

creveu o il-ust·re hi""toria8or
português Jaime Co.rt�zão,
qU'e veio reabiHtar também,
com os seus estudos, a memó
ria tão caluniada de outro

;gr.ande- Rei de Portugal - EI
-Rei D. João V.

Se a dÍ.l�nidade da históda
se chama pois imparcialidade,

P,ela· Imprensa

.'. C O r r e to,d ,o '8 .u I' '

Entrou no seu 37.0 ano de
publicidade este nosso preza
do camarada, inteligentemente
dirig,Í!do pela pena Ibrilhan.,te
do ilustre escritor e jornalista
algarvio sr, Dr. Mário Lyster
Franco.
Endereçamos, por tal facto,

àquele nosso prezado am ígo,
cordiais saudações, faze.ndo
votos pelas prosperidades do
seu jornal. _"

Este n1'J,mero foi vis.ad,Q pel,a
Delegação de C,ens,u.ra

,

Bodas de Oiro do Carnaval. de Loulé
,

.

Il m

Continua na 2;8 'pá�ina
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o CarnavaLde Tavira

A
HIST.ÓRIA do Carnaval perde-se na imensidade dos sé
eulos. Parece que colaborou nas festas de Iris e Jo Boi

, ..Ap.is, nas .sanrrnaís gregas "l,lllllllllllllllllllllllllllllli II IIIII II 1 11111 1 III III 1 IIIII 1 II II I:!!II
�I e, tamlD�liJil, nas cerim6:nia,s:: R d
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ngues oe o �
de eSlplend0,r" ,peto-!brilho e b(!)m 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

gO·st0 como toi inteJrp·retado e festej&do .ein Elorença, Roma, V.e
neza, .Nic.e :e em muitas codes da Europa.

.Entre 1\>6s, registeæa-se os deslumbrantes cortejos organiza
dos pela ,CluJ¡,e idos Fenianos
de _P,orÍ;a, :hem æome o esforço
d.e:sipe.œldddo.:em To,r.ites Vedras
e na.1g,uRs "ce,:aftf-(l)'S :algarvios, li),.(i)
sentido ,cle dv>ili�a-.;r e Carna
v,at .De '1'6s1;0,:o nosso Entrucl<i>
das rl.'lllts nunca .sonhe COJll¡du.,.
zir-se c,omjQ.í�.9 !letI). apresen
tar-se limpinho. Passou à his
tõríe , -deixando c;oII)'(l) padrão e

sim'baio o sórdirdo �Ché-C.ké e

o seu :ba;stãà de retorcida :po:nta.
O Carnaval, afinal, desmar

cava um ¡periode revolucíonã
rio, sem, tiros, Interregno li ..
cencioso em" que se permitiam
todas as vi.olência·s, audácias.
e até porcaeias, -sob '0 olha'!
com placente da polícia.
Às liberdades e licenças ,COR

sentidas são aproveitadas in
cHstintam'ente, eomo œeæa a

h·ist6'xi_'8., pox. :senlholres e .escra

V<i>'S, pe10s reis.. clero e ,p/ovo. E
aqueles instintos e :reacções,
que.. nos periodos norma.is s,ão
cOnlHlos pelàs 'leis e preceitos
regu'IaCl-ores,d6 c6n'vfv-io s0ciaI,
eucplo&em desV1ai:taldós e ,con- /

tundentes 011 apresentam-se
como' expressões inócuas de
crí tica e de sarcasmo. Licen:ça
que o pária desfruta para se

masc ,rar de rei d-e opereta e

o pelintra folgazãp p,aæa .trans
mudar-se em Rotschiid de pe
thisbeque. E até a rameira
ousa disfarçar-se de pálida
Ofélia ..•
Diz-nos o Dr. Júlio Dantas,

numa hrilkan-t-e c-raRica, ptl
blicada ,em f·everei"1o de 1906,
que o Entr.u.do ,em Lisboa., no
Século XVIII, tomou aspectos
catrastróficos, tal a libertina
gem que dominava todas as

classes SQCI!lIS, .em· delírio.
«Havia marqueses que bebiam
nas adegas com os negros e

clJ)m os criados. Escalav.am-se
muros, invadiam-se as casas,
roubav'a-se, devastava-se a pro

priedade alheia .•. ;iJ. João V
lTIaSCarava-se de m.endigo p.ara
ver mais de perto as dama's do
Paço... .

'

À palavra deCambrone saía,
com ,freq'lil��IÍ>a., dos lábios .de
digna tários' .

Pina Manique, com os seus

moscas, pôs termo a estes de-'
m andes e Nergonhas.
Tavir-a diver.te-se a seu mo

do. As raparigas tímidas, os

rS.pazes sisud'GS 'e .GS senhGres
respeitáveis, sempre ,pruden t es

nas palavras e nas acções, en
volvidos na tarâ';t:ltula ,cLia,bóli
ca, libertam-se d0 Parece MaL
que tanto lhes tolhe os passos
e gestos. No .entan,to, são as

senhcn&s, casa,das ou solteiras,
as vítimas mais sacrificadas à
loucura colectiva. Incidem so

bre elas os ataques a.as bisna
gas ·e seriRgaS; assaltam-se aS

(Contip.ua na 2.a página) .

Ur. Edu-ardo Brasão
Àssumiu as elevadas fun

çõ.e� ae $ec,r,e·táriQ Nacíonal de
Informação o sr. Dr. Eduardo
Brisão, cujos dotes de Inte'lí
gêncía e excepcíomaãs qualida
des de trabalho, já demenstra
do em outras actividades, ele
varara-no á consideração ge
ral, recaindo sobre si a escolha
para as honrosas funções que
-vai aesempenhar."
Por tal motivo, enviamos

os nossos cumprimentos ao sr.

Dr. £'duardo B,I;¡¡l;são, ,fa.zendo
votos pelas suas prosperidades
no desempenho de tão espi
'111ho'8a missão.

11,N,IOfAM-se hoje a8¡g,rahdiosas e anima'díflsimas
batalhas de flores em Lo�lé. Cerca de 40 Vois-

.. toso", ca,nros constituirão o corso, que cl<1"cu
lará na avenida louletana, nas tardes ,de 12. 13 e
14 do corrente. C ¡seu programa, que e superior
aos ,anteTi.or·es,'colílstará do seguinte: .

- DomIngo Gordo -, abertura das festas p(!Jrba·nd·as de música e girândolas de togue.t..cs; ,che-,
gada dos Reís do Carnaval de 1906 e 1956 e sua

comitiya real; preito de vassalagem de eI-rei 1956
a ei-rei 190ê; saudação Ide boas-vinda8 do alcai
de-mór de Lo�le aos so!'era.nos e proclarnaçã,oreal de S. Ma]e8tade 19;,6; mtereS8ante dcsfHe
carnavalcsco; exibição dos principais ranchos
folclóricos e grupos de eptu.dalltina", do Algarve,
com a participação .dos Pauliteiros de Miranda
(Duas 19rejas) ; grande corso carnava.les.co, CORS
titu·ido por qUaI'enta carros alegóric@s, pana co

meçe das batalhas de flores de Lou1é; abertura
do 3.° concurso. a premio, de piropos (maGlrigai2);
à IlQite, baile da comissão de ,festas, com a 01'
que�tra Bass e exibição de. númer0s especiais,
nos llltervalos, pelos Pauliteiros de Miranda.

S�gunda-feira Gorda - Leitura da procla
mação real; repetição do destile carnavalesco;
casamento à antiga, pelo rancho de Alte, exibi-

l'ha de flores; eleiçã0 de €miss» Carnaval-1956;
continuação e classificação aC) 3.° COlWUlrso de

piropos ;'«lilora da Serpentina» e do «ConfetÍ», dois

Icombates entre os carros e a ass'istência, a horas
tleterminadas; eleicão dos grandes foliões do
Carnaval de 19.56; aplo.teose final, com surpr.c.s.as;

à noite, baile, em que figura um «corridi-
11'h.o,a p·rémi()<)'. para disputa ·de um vallLos0
.o,hjec.to de arte, oferecido por uma .co,m.Is
são de loulet·ano8. residentes em ·Lisboa.

As't"el:stas. cujo prodllto RC det:rti<na .à
Mi ..ericórdia, são animadas pelas fllar
¡l11!bI!l:ÍC8S União Març,ll, Pacheco e Artis,ta8
de Minerva de Loulé.

Além da· colaboração do grupo t'olc:ló
;rico de Alte e dos rancho,_. inf'antis de Ai}lte
e cl-e·:P·arragil, cstii' último em primeira
alpre:sentaçâo, devem exib-i,r-Ilte -também ,o
ran.cho folclórico «Os Marítimos dc Ut
gOR». que tanto agradou'o ano pastlado, e
o grupo folclórico da Cal,la do Povo de
Santo 'Estêv&o (Tavira). Estudantinas de
Faro, Olhão c MOnCal18,pacho,un'¡marão as

r,uatl do recinto.
.

'

A C. P. efltahelece.rã U-tU serV'iço es

pecial de automotoraR e com,Ji)oios em to
de o 'Htoral do Al�arve"de S. Marco8, La
gos e Vila Real de Santo A ritónio para
Loulé, durante os três dia8 de fe8ta, a

preços reduzidos, de ida e volta, com ligações 1

a88eguradas por camionetas entre a estação de
caminho de ferro e fi vila (6 quilómetros), Os bi
lhete8 devem ser pedidos nas estações¡para LOll-

. le-Vila, os quais incluem e preço da viagem da
camioneta. Haverá tambem serviço de camiona
gem de todo8 08 pont08 do Algarve.

ção dos Pauliteiro8 de Miranda; batalha de flo
res; continuação do concurso de piI'opos; eleição
dos «príncipes da folia de Carnaval de 195fi» ; e à
notte, ba:1e como na véspera,

Terça-feira Gorda - Recepção aos reis do
Carnaval e comitiva; desfile carnavalesco; exi
bição dos Pauliteiros de MIranda, última bata-

� FEV.1956
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«Verdad.e sem fingimento,
60stam de ouvi-Ia7 'Pois fomem»:
Mulher de [¡¡beca 'leve
Torna pesada a do homem ...

Isidoro Pires
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quem quiser hoje ser impar
cial e digno, ao -anal ísar o

Brasil e o processo do seu

" desenvolvimento, há-de recor

dar, em primeiro lugar, a po
lítica de alguns dos nossos

Reis e dos seus Ministros, e

depois o papel importantíssi
mo desempenhado pelos mem

bros da Companhia de Jesus,
na, p ro t-cção dos naturais da
terra, na sua defesa contra os

abusos d o s colonos, poucos
co nsc ie.n ci o sos, na Ínt-ransigên..
cia co m

:

q ue sus ten tara ID os

seus direitos perante o trono

é a Nação, arrostando não
poucas. vezes nom a má vonta

de, da opén iâo p úblic« e com

calunias e as a le ivos ias daque
les

.

que mais directamente
eram afectados pelas suas me

didas de protecção ao a bo rfge
ne.

, E, se ao reco rda rmos nes-e

momenro, o Brasil e os. proces
sos da sua formação, nos refe.
rirmos ao papel dos nossos

Reís e das nossas 'gentes, que
remos pôr em evidência tam

bém aquele espírito .que orien
tou, de certo modo, toda a

nossa epopeia matítima e que
ficou bem patente no dccumen
to escrito sobre o Novo Conti-
-nente, quando Caminha, na

sua, celebre Carta, dizia a El ..
-Rei D. Manuel que « ... o

melhor f:ruto que déla (;ter!l;'a
do Brasil) lile pode tirar me
parece que será salvar esta

gente. E esta deve sex a prin
cipal semente que Vo.ssa ft_lté-
za a ela deve Iançar.s .'

.

Às palavras do escrivã o da .

armada, naquela carta ligad,él,
à terra de Santa Cruz,_seriam
bem compreendidas POJ; parte
daquele a quem, eram dirigi
das e iriam orientar, no futuro,
a política 'e a obra de todos os

Reis, seus sucessores.

Constitui, pois, para todos
nós po rttrgueses, motivo de le
gítimo e bem fundado orgulho,
a proposta recente feita pela
'Academia de Letras do Rio de

,
Janei;o, para que se erguesse

';-'-.-

um monumento à memória de
EI-Rei D. João VI, nessa ci:'
'dade que ele tan to amara e à

qual estão ligados também, a
. memória de tantos feitos da
nossa epopeia em terras de

Continuação daL" página

casas, servindo-se os �sf;rça:
dos combatentes de todos os

p rocesso s para se Insinuarem
no interior dos lares, ,ainda
que necessarro seja g�lgar
quintais, og trepar -às janelas.
E,nfe,rinhar, molestar, despeja r
pacotes de confetti e de farÍ
nha sobre as cabeças l ouçãs,
eis o objectivo. ,

Os ovos recheados de cinza,
as laranjas de. cheiro, os fte
moços, os chíé,haros, toda es

ia metralha eta atirada, com

furia; no ard,�r' da luta. Mas,
havia mais Je"'pibr': as cascâ�
de: timõel:! '6'& d'e laranjas,
conrendo fulí$'em 'colhida dos
tachos e das' chaminés com
que se en ta r rœsca va a cara do
con sp ícuo cidadão.
O rabo-leva ou 'o dístico jo

coso, aplicado' às costas do
transeunte d-istraído, é das
poucas brincadeiras ínojenâi
"as que tem graça, quando o

'portador de ta is apêndices é

janota pretenaioso.
Recordamos também os ran

chos de serrénhos, .cantando e
dançando o corridinho ao som

de harmórrio- e ferrinhos: elas
de saiote vermelho cort;, barra
azul,' corpete, garrido e, .sobre
o lenço, o chapéu enfeitado de.
espadanas. N os- rapazes, des
tacavam-se

.

as jaquetas com
alamares e a;� largas cintas de
cores berrantes.
Muitas c�sas parrículares

davam entrada livre a masca

ras,- renâez-v,op.s de famíliàs
amigas, prontas a receberem
com cortesia e curiosidade 0S

desconhecídes víeítantes. D¢
facto,. entre os g:t:Upos de mas

carados, havia quem despertas
se interesse :pelo g0StÓ ele ves

tir, pela! alegria irradiante e

vivacidade dé espírito; porém,
a maior�a, '

..amorfa e insonsa,
era constitú'ída por indivíduos
sem graça" hisonhos, vestindo
pelos modelos conhecidos: do- Nos termos do Art.' 27.0 dos Estatuías, convoco' a me��
minós varinos, capas com bío- .. ma Assembleia a reunir no dia 19 de Março próximo Iuturo,
cos, colchas Improvísadas em pelas 15' horas, no seu escritório, a fim de deliberar sobre a

-

. ,

mantéus. As senhoras. de ca-
aprovac,ão do Relatório, Balanço ·.e Contas da 'Gerência,pote e lenço, caixinhas de ra-

pé e rosários, chamavam-sem- e respective Parecer do Conselho'Fiscal:. .

pre a atenção, e seriam as mais Não' havendo número legal de Accionistas para poder
difíceis de identificar, ocultas funcionar a Assembleia Geral, fica esta desde já convocada,
.nas caracas pencudas:-Co- para ornesrno fim, a reunir no dia 2 d� Abril seguinte no
riheces-rne, não me conheces... h di d'I'ecíàm-se:. .Irrtr'iga s, desven- ....

local e" ora in ¡ca os.

davam-s� misteriosos 'segredos Tavira, lOde Fevereiro de 1956.
em particular; e não escava a

oportunid�de de se dispara
rem os sobriquets, porque, um
,ou outro elos assistentes era

conhecido. Que nisto de alcu
nhas, o tavirens€( é fecundo e ...

mestre!
'

Para animar a reunião,. fa
zia�se ouvir, de- vez em quan
d�, o piano ou a caixa de mú
sica, executando. polcas, val
SaS e mazurcas. Tudo dançava!
, .No Clube e no Grémio, as-
sociações com 'frequência de
gente endinheirada e do alto
funcionalismo da cidade, o

Carnaval, aqui, aPt:esenta fi
sionomia distini:a.' E burguês
com tendênctà.s a' aristocrata._
As entradas são seleccionadas;
há luxo e bô.\n ,gasto. As se

nhoras osten'tl;lm trajos de'
costdmes, que vão desde as

modas antigas às vestes regio
nais, talhadas e confecciona
das com rigor. As joias e ador
nos fulguram, oferecendo

, maiores encantos às persona
g�ns de que estão revestidas.
María Stuart, Maria Anto-,
nieta, Bela de Ticiano, dainas
de várias 'cortes, sécias empoa
das; sevilhanas donairosas,
convictas has suas mantilhas

\
e ricos, man tons de ,Manila,
em amável convívio com gen
tis tricanas, minhotas e cam

ponesas algarvias, de lenços
de seda, flutuando sob o cha
péu de feltro engrinaldado.
Enfim, ambiente' encantador
e de arte. Confetti, serpenti
nas, a tiradas com intenção.
Pairam no ar perfumes e ma

drigais. Dança-se até o dia
seguinte; e toda a sala com-

Santa Cruz, desde Estácio de
Sá a Gago Coutinho e Saca
dura Cabral.
Numa época em que o espí

rito sectário e mesquinho ele
. alguns aprerrd izes de história
dor parece empenhado em de
negrir a grande ob ra de servi
ço nacional de este e outros

Reis, que conoseo fizeram Por
tugal, a p raa-n.os registar o vo

to aprovado por unarrim id e de
naquela douta Academ.ia, tra-

. duzindo a gratidão desse g re n -

de pais que é o Brasil. '

.

EI-Rei D. João VI foi, na

verdade, como e nrão se disse,.
o «criador de tantas institui
ções culturais, m.ode-ladoras da
consciêne ia mental. do pais».
Iremos

.

me�'núj "'::rh'�is' Ío tige,
Quand'o a sepanaçâo política
era já inevitável, ele pretendeu
estabelecer, através da Coroa,
as bases futuras de uma gran
de com unidade luso-h rasileira
que nela encon.trar iarn o se u

.

maior sus ten táculo e razão. de
existir.
A d ign idade da história,

como escreveu Jaime Cortezão,
chama-se, de facto impaecea
lidade. Cumpre-nos a nós, por
tugu eses e. brasileiros de hoje,
realizar de um e de outro lado
do Atlântico, essa grande co

munidade constituida por dois
povos que; embóra pe>lítica
mente separados, /

são ambos
herdeiros da mesma' rrad ição
e de um mesmo espírito civi
lizador.

Agradecimento
A família da desditosa Ce

salrina de Sousa Campina
vem, por este meio, agradecer
os cuidados díspensades pelo
sr. Dr. Humberto Avô, que foi
incansável no período da doen
ça que a vitimou, e bem assim,
a todas as pessoas que 'a acorn- ,

panharam
à

sua derradeira'
morada ou lhe manifestaram o

.

seu
_ pesar em tão doloroso

transe.

Igualmente informa que se

rá rezada uma missa dé sufrá
gio no próximo dia 17 do cor

rente, e, por isso, agradece a

todos os que se dignarem assis
dr ao piedoso acto,

Companhia de Pescarias Hal,sense no Algarve
rlssczmbleia (i,eral Ordinária

Convocatória' .

São convidados os srs. Accioni�tas dâ companhia de
Pescarias Balsense no Algarve, a reunit:-se em Assembleia
Geral Ordinária, na séde da Sociedade, nesta cidade, no '

dia 18 de Março próximo -fututo, 'pelas 15 horas, para dar
cumprimento ao § único do art.o 33.0 dos Estatutos da Com
panhia, e proceder à discussão e votaç�o do relatório, e

contas da Direcção, relativas ao exercício de 1955, e das
respectivas propostas,. incluindo a do dividendo, e parecer
do Conselho Fiscal.

.

'
.

.._, :�;_
'

.:: .'
.

Não podendo a Assembleia fUl1cionar nêsse dia por ·,fal
ta de número de Accionistas ou suficiente repr;esentação, de
capital, fica desde já a mesma convocada para o dia 1- de
Abril seguinte, no local e hora indicados.

\
.

Tavira, 10 de Fevereiro de 1956.

o Presidente da Assembleia Gp.ral

jasé Francisco Teixera d'Azevedo '.'

•

I I Espingardaria «I D EÂ L»
de Sebastiã() J()sé da Luz

. _ ; Cart'uchos de caça
Arm:as, M:llmçoes e Acesso- carregades peles pro

nos para Caçadores cesses mais meder-
Rádio - Relógios - Óptica enes,. nés prin�ipais
Oficina de Consertos eflcmas de Lisboa,

Agente da Companhia Univer
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

IMP01ITAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele {gramas: Espingardaria Ideal R Alnxandre Herculano 6-TAVIRA�Portugalfone: 100 . �
. ,

. \ ,

Pólvoras para caça'

ESTAMPAS
"

,

dum· velho álbum

I

Teatro António Pinheiro
!1!!!!I1Iii§

Com g:¡;ande animação, pros
seguem hoje, no Teatro Antó
nio Pinheiro, os tradicionais
bailes de máscaras, abrilhanta
dos pela excelente «Orquestra
Jazz Imperia!».
No ecran, serão exibidas

nette» num filme de luxuosa
.

apresentação, com a insinuan
te Doris Day ao lado de Gor
don Mac Rae, e Gene Nelson.

- Segunda;.feira Gorda, um
. espectâculo assombroso, ao.
gosto 'de· todos os. públicos,

-

Um aspecto da sala de espectáculos do Teatro 'António Pinheiro
.

,

excelentes películas. Espectã
culos sem classificação especial,
para indivíduos com mais de
13 anos.

. O programa é o seguinte:
Hoje, um belíssimo fi�me em

tecnicolor, Chá para dois. A
famosa opereta «No, No, Na-

Cavaleiro Andaluz. Uma ci
gana. cega que inspira um belo
romance de amoz, com Jorge
Mistral e Cármen Sev.ilha.
-,Terça-feira dia de Entru-

.

do, uma comédia diVertidíssi
ma. em maravilhoso tecnicolor
Baile da Primaveta. Uma sin
fonia de graça e beleza, corn a

artista de fi{oHywood mOais po
pular em Portugal, a insinu
ante Doris nay, que neste fil
me arreb-ata o público, ao lado

d? galã Gordon MaCRae.

.

paeticipa nas quadrilhas, nbs
lanceiros e cotillons ...
Eis o que dizem as estam

pas do velho album!

�nmn��ia ,�� tnnslruu·Bal�enu
.

F\ssen�bleia Ger-al Ordi�ária

C
# •

onv.ocato,rlas:;:

O Pre"idente da Assembleia Geral

jasé Francisco Teixeira d'Azevedo

Espi nga rdaria Alga rye
de Via & F,os;de José Viegas Mansi·nho-lel. 40- TAVIRA' .

Importa,ção directa
. 'de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres

dàs mais acreditadas marcas ..

. Oficina de reparação de armas e de'car ..

regamento de cartuxos por sistema eléc
trico dirigidas por. técnico.s competentíssimos,

Representante exclusiva

no Algarve, da mais acreditada e perfeita

pistola de alarme R (j.

I
t

última palávra da indústria Alemã

Preços· sem competência e' especiais para revenda.

"
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do, mas há, por vezes, dures
lições que trazem luz ao seu

coração e lei e compreensão
ao sea desregramento.
Um houve a quem isso suce

deu e ficou curado, embora
fosse trágico o preço da sua

regeneração, de si nasceu um

outro homem diferente e justo.
a Folião que fora morreu pa

ra'·;'sempre.
Era uma Terça-feira Gor

da. A noite descaía já para O
dia 'e das sales apinhadas dos
beiles de máscaras, já algu
mas saíam para suas ou outras

casas.

a Folião, com um compu

nlieiro, encontrava-se em trân
sito, na tua, de um para ou

tto beile, quando viu um pe
quetio grupo de mulheres mas-

caradas.
.

Por' proposta sua, o compu
nheiro e o Folião correram

sobre as máscaras numa rua

escura e de· nenbum movi
mento. .'

Com alarido fugiram as más
'cares, espavoridas, sem que
notassem que uma delas, que
havia tropeçado, caía desam
parada na rua.

Ligeiro, o Folião amorda
çou-a com o próprio masca

rim e, enquanto o companhei
ro vigiava a rua, ele, na semi
-ineonsciêncie do seu estado
de alcoolização, campeando tu
multuosamente no sea sangue.
o desejo brutal que a carnava

lada fustigara, infamou a noi
te no acto execrável e repu
gnante.
Quando, num gesto braseo,

arrancou aquele msscerim, seu
cúmplice, para conhecer a sua

vítima e ,lhe rir' na cara, nem

quis acreditar que squel« que
o pranto mecerava, aquela que
a dor profunda o rosto abatia
para o chêo, aquela que mísera
estava em sua frente, era a

sua irmã.
Nessa Terça - feira Gorda,

ali, o Folião não riu. Chorou.

Uispensário de Higiene Social
Nas instalações da Subdele

gaçâo de Saúde iniciou a sua

acção um Dispensário de Hi
giene Social, sobre o qual da
remos no próximo número,
informações detalhadas.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-TO
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtas, etc;

CONSULTÓRIOS
FAI;lO-PORTIMIO tars. 368

A.' PACHECO

A Corporação
de Bombeiros

recebeu

um Pronto - Socorro

Continuação da 1.� página

gen te de que a corporação de
bombeiros de Tavira não pos
suía o material necessário pa
ra actuar em qualquer caso

de emergência. As suas pala
vras foram coroadas pelas
palmas da assístêncía.
Falou a seguir o sr. Coman

dante dos Bombeiros, que de
monstrou a sua satisfação por
vet coroados de êxito os seus

esforços e poder afirmar que,
com esta compra, ficava com

pleta a 1.a fase do material ne
cessário à corporação. Agra
deceu a comparência àquele
acto das pes.soas convidadas, à
Câmara o auxílio dispensado
e recomendou aos bombeiros o

cumprimento dos seus deveres.
No final, por proposta dos

dois oradores, foi enviado um

telegrama ao sr. Cap. de Eng.
Rogério Cansado, 2.0 Coman
dante do Batalhão de Sapado
res Bombeiros de Lisboa e nos

so conterrâneo, agradecendo
as provas de amizade demons
tra rias por aquela Corporação.
t com prazer que regista

mos mais este melhoramento
citadino e não podemos. dei
xar de assinalar que, .muíto
embora o município coadjuve
dentro dos suas uossib ilfdades
a benemérita corporação de
bombeiros, o incremento ulti-·
mamente registado deve-se, to- ,

davia, à acção persistente do
seu comandante.
Sem esmorecimentos, avan

te, pois, pela Corporação de
Tavira, para que ela, num cur

to lapso de tempo seja uma das
melhores da província.

CASEIRO
Precisa-se, para horra.
Dirigir a Raul Pereira Má

cara - Moncarapacho.

MtRCt,D�S
conquistou, pela sua qualidade,
os mercados do mundo inteiro,

Veja o último modelo

MtRC�DtS
Aceitam-se Agentes

Respostas ao

Ápiufado 1f) - fÁ�()

MtRCtDtS
é a última palavra da técnica ale
mã em máquinas de escrever.

J. Pr\CHECO
TAVIRf\

k"
t ....

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que às produtos das fábricas

J.

-

. ,

tflnham a consagração do

público qUfl os consome,
(

TELEFONE 13 APARTADO 13
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Fazem anoa e

Aniversários

de Socorros a Náufragos
A actív idede dos barcos sal

va-vidas, durante o ano de
1955, foi o seguinte:

.

Saídas-Socorros, 94; Assis
tência, 136; Prevenções, 20;
Exercício e diversos, 455.
Salvamentos - Vidas, 344;

Emharcações,87.
Assistência - Vidas, 6.106;

Embarcacões� 862.
A actividade dos equipamen

tos terrestres foi a seguinte:
Saídas - Socorros, 2; Exer

cícios, 6. Salvamentos - Vidas
salvas,37.
O total de vidas salvas pelo

Instituto, desde a sua funda-·
ção, atingiu o número de
15.238. Os subsídios concedi
dos durante o ano atingiram
118.521$30, Durante o 4.° tri
mestre, for im feitos 74 salva
mentos pelos barcos deste Ins
rituto,
Pelo salva-vidas, «Tavira»,

de Tavira, com o patrão E.uri
co Pires Faleiro. foram salvas
8 vidas no dia 19 de Dezembro
nas se�uintes' circunstâncias:
Havia mau tempo do Su

doeste, e uma embarcação, em
perigo, tentava salvar-se abi
cando á terra, na praia de
Ma.nta.;.Rota. Conhecido o ca

so, saíu prontamente o salva
vidas, que salvou os seus dois
tripulantes e rebocou a embar
cação. Quando chegava pró
ximo da barra de Tavira, foi
visto um barco a motor sobre
os baixos, pelo que o salva
vidas, largando o barco que re
bocava, prestou novo socorro e

salvou mais 6 vidas. As duas
embarcações foram também
saIvas.

Agradecimento
José Domingos e família, na

impossíb il idade de o poderem
fazer pessoalmente, vêm, por
este meio; agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhar à sua úftima morada
a sua esposa, e ,bem assim às
que, directa ou indirectamente,
lhes manifestaram o seu pesar.

rlgradecimento
Maria Virgínia Fernandes

Campina, seus filhos e netos,
Rosa Sátira Fernandes Paraí
so, marido e filhos, na impos
sibilidade de poderem fazê-lo
pessoalmente vêm, por esté

meio agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhar à última morada sua ex- �

remosa mãe,- sogra -e avó Ma
ria da Conceição Fernandes, e
igualmente agradecer a todos
os que, directa ou indif ecta
mente,lhe manifestaram o seu

pesar.

� Peta.
PilOU inc ia

IIHoje - D. Isabel Maria Peres

jara, D.Rita Eulália Baptista, Mlle.
Maria Eulália Fialho de Mendonça,
menina Maria de Lurdes Correia,
e srs. António Elisio Nobre Lopes,
Manuel Estevens e Luís Custódio

Figueiredo Rai mundo.
Em 13 -� D. Maria Catarina Ter

ramoto Estrela, D. Augusta Xavier
da Silva Melo e Sabo, �rs. Manuel
Maria Isidoro Costa e Antonio

Gregório dos Reis Silva.
Em 14- D. Brites Baptista Fal

cão Santos, D. Lucílta Soares Man
sinho, D, Maria Valentina Pires
Fernandes, D. Maria Idalina da
Encar-nação Gonçalo, D. Maria de
Lurdes Horta Franco, D. Miqueli
na do Livramento Maco e srs. An

tónio�a�o:8 Dias, Valentim Lepes,
Antónío l:avaco e João Elisiário
Mateus Piloto.
Em 15 - Mlle. Maria Teresa dos

Santos, sra. Fauaro Manuel Pires
Dias e António Pedro Riscado.
Em 16 - D. Maria Marília Ribei

ro de Jesus, D. Maria das Dores
Ribeiro de jesus, D. Maria Emília
Ribeiro, srs, Bernardino de Jesu8
Pereira, joaquim Porfirio Ptres
Faleiro, Filipe P. da Fonseca e Sil
va e Waldemar Sisenando Montei-
ro. Baptista. .

Em 12 - D. Tomásia d08 Santos
Dias, MUe. Silvina da Conceição
Ramos, menina Maria Manuela
Rodrigues de Carvalho e srs, Jose
dos Santos Cavaco Júnior e Joa
quim Avelar Santos.
Em 18 - D. Zulmira de Mendon

ça Campos e sr. Emiliano do Nas
cimento Palmeira.

Partidas e' Chegadas

Foi à capitalo sr. Eng ,- agróno
mo Bento dos Santos Nascimento,
subdirector do P08tO Agrário. do.
Sotavento do Algarve,

- Foi à capital, donde [à regres
sou, o n08SO prezado amigo sr. Ca
pitão Eduardo Maria Pacheco Pin
to, gerente da fírma J. A. Pacheco
nesta cidade.'

'

-Partiu pava África a sr.à D.
Maria da Conceição Viegas Felicia
no. espc;>sa do n0881) conterrâneo e

assinante, sr. Jose Teófilo 'Viegas
Feliciano. comerciante em Angola.

- Partiu para Lisboa, a fim de
prestar serviços na Companhia de

Seguros Bonança, onde foi coloca- -'

'do, o sr, F;'-'tlUcisco Afonso Miguel,
que exercia o lugarde escrivão das
Execuções Ftscais na Tesour-ar-ia
da Fazenda Pública deste concelho.

- Tivemos o prazer de abraçar
hã dias nesta cidade o n08SO pre
zado amigo e colaborador poeta
Hernâni de Lencastre.

'

- Igualmente, nos deu o prazer
da sua visita o nosso velho amigo
e co!abora�or, Dr. Virgílio Passos,
eecrttor e [or-naltsra, residente em

Odemira.

Santo Estêvão

Casa do Povo - Por deter-mina
ção emanada do LN.T.P., foi no.
meado, para prestar também ser

viço na Casa do Povo de Santa Ca
tarina da Fonte do. Bispo (embora
por tempo indeterminado), o 81'.

jaime Ildefonso Mascarenhas, há
bil escriturário da Casa do Povo
desta freguesia.

" Dadas as excepcionais qualida
des e competência de que o Si'.

Mascarenhas e possuidor em ma

t�ria de escr-itur-ação destes orga-
mamos, estamos certos de que ele
vai organizar ali uma nova escrita

por processos legais e mais pràtí
cos, da qual os directores do refe
rido organismo poderão colher
novos e melhores conhectmentos,
que muito devem contr-ibuir- ¡no
futuro para o engrandecimento e

born nome da Casa do Povo. da sua

freguesia. - C.

Preprledede
Vende-se urna no concelho.

de OJhão, situada a 2 quiló
metros ao norte de Alfandan
ga, coberta de rendimentos de
sequeiro e regadio,4 no rascom

engenhos de ferro, 9 tanques
e levadas -de alvenaria, com

água de pé, que rega mais de
um moio de terreno. Grande
quantidade de laranjeiras, tan
ger in e iras, nespereiras, romã ..

ze iras, damasqueiros, amen

doeiras, oliveiras, figueiras e

muitas outras árvores de dife
rentes qualidades.
Facilita-se o pagamento cam

um juro barato.
.

Informa o sr, Manuel Bar
queira, comerciante, Rua da
Liberdade - Tavira.

Vende-se
Armazém e quintal na Ave

nida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo. com a área de cerca
de 200 ro2.
Aceita propostas, atê fim do

corrente mês, o Monte-Pio
Artístico Tavirense.
Reserva-se o direito de não

entregar, se as propostas não
interessarem,

António da Cunha Barata

,ADVOGADO

TAVIRA

Necrologia

No dia 30 de janeiro, faleceu em

Lisboa, onde hã anos residia, o sr.
Sebastião Estàcio Telo, proprietá
rio, natural de Tavira.
O falecido, que contava 22 anos

de idade, deixa viúva a sr." D. Ana
de Brito Xavier Teixeira Telo.
Era pai das srs.as D. Maria Faus

ta Teixeira Telo, D. Maria do Car
mo Teixeira Telo e D. Maria Cris
tina Teixeira Telo e dos srs. Ma

jor Joaquim Teixeira Telo e Capi
tão Alfredo Teixeira Telo.

N.o seu funeral Incorpor-aram-se
muttas pessoas amigas do falecido
e da família.
Dotado de excelentes quahda

des, a sua morte causou profundo
pesas em quantos lidavam com

. ele directamente.
,

No dia 2 do corrente faleceu
nesta cidade, com 71 ano� de ida
de. a sr." D. Maria da Saúde, natu
ral de Tavira.
A falecida era casada com o sr

Joaquim António, industrial d�
padaria emà e idos srs. joro-e dos
Reis e jose januãrio dos R�is ..
O seu funeral realizou-se no dia

8 do corr-ente, para o cemitérfo
local.
A'S familias enlutadas endereça

mos sentidos pêsames,

- VENDE-SE
O direito aos seguintes bens:

Numa courela, no sítio de
Santa Margarida, num prédio
urbane, no Alto do Cano, que
serve de oficina de ferrador, e

num prédio urbano, na Ruá
dos Mouros.
Tratar com Rocha. alfaiate.

Instalações de água
quente ou fria

Casas de banho completas
Esgotos e fossa s sépticas
Construção. e Reparação

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 41·A - TAVIRA

I
Rui Aboim Faria· Pereira

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

T�LEFONE 183

Grande sortido de' especlall- /

dades nacionais e estrangeiras

Perfumarias e produtos químI
cos das mais reputadas marcas

Vendas a preços módicos de Artigos de 'Borracha

•

•

;

•



Na Casa do Algarve
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Foi inaugurada a maquete do Hotel a construir em

Albufeira pelo ilustre algarvio, industrial
Joaquim Vinhas Cabrfta

N
O· passado dia 7, no Salão nobre- da (¡(Casa do Algarve»,
inaugurou-se a exposição da maqueta do novo hotel que a

linda Albufeira vai pos- =_===

� su i r, construído por inici�- II por Luís Sebastião Peres II_I_.1 rrva de um dos seus m.ars

lfdimos filhos, o importante in- 1:1 �:

dustrial sr. Joaquim Vinhas Cabrita. A maqueta, da autoria do
sr. Arquitecto Axmândo Silva, foi muito apreciada por gran
de número de individualidades algarvias, incluindo dirigentes
daquela agremiação regíons.Iísta, bem como o sr. Dr. José Pes-

Um aspecto da linda praia de Albufeira

soas Vinhais (Conde de Vi
nhais), do Secretariado Nacio
nal de Informação.
O futuro hotel assentará no

terrenó ocupado por duas ve

lhas edificações, localizadas so
bre- o túnel que liga a pra ia à
vila em situação ideal, pois,
beneficíando da proximidade
do centro de atracções e de
movimento comercial,' dispõe
de fáceis acessos de ambos os

lados e oferece a vantagem de,
pela posição que ocupa, cons
tituir um elemento de valori.
zacão de conjunto urbano.
A praia de Albufeira, cheia

de encantos, de falésias de ca

prichosos rendilhados, de cam
pos de . verdes multiculores,
Com as suas serras de visões
aqu�linas e, ainda, com os seus

poentes e luares.. vai, em 1957,
na próxima época balnear, fi
car com um hotel de 44 quar
tos, sendo: 28, voltados ao mar,

e varandas privativas, e 16, pa
ra as serras.

Em nome da Comissão de
Turismo da Casa do Algarve,
falou o seu dedicado e dinâ
mico presidente, também se

cretário da Direcção, sr. Her
menegildo Neves Franco, que
expôs as razões pelas quais o

Algarve pode ser considerado
como uma das zonas de maior
futuro para a indústria do tu

rismo, justificando, por isso, o
motivo que levou o sr. Joaquim
Vinhas Cabrita, sócio bene
mérito daquela colectividade,
a meter ombros a tão arrojada
inicia tiva.
A certa altura da sua notá

vel oração, o sr. Neves Fran
co diz: Queiram ou não os ho
mens responsáveis reconhecê
-10, o que nunca será. possível
é ocultar o que a natureza lhe
deu com tanta prodigslidede,
N'outra passagem, o orador
afirma: O Algarve, de cujas
belezas� clima, encantos natu

rais, sobejamente conhecidos
de todos vós, foi, é e continua
rá. a ser a província de Portu
gal predestinada. para o seu

mais belo cartaz de turismo.
Em seguida, o representan

te do S. N. L, Conde de Vi
nhais, usando da palavra, pro
meteu a inteira colaboraçã.o
daquele organismo.
A obra import.ará em 5.000

contos, e o ilustre algarvio sr;
Vinhas Cabrita tem tudo a

postos -para começá-la.
No Porto de Honra falaram

os srs. Drs. José de Sousa
Carrusca, presidente do Con
selho Regional desta agremia
ção regionalista, e Garcia Do
mingues. que leu�uma carta de
t!gradecimento, dirigida à Di
racção da «Casa do Algarve»,
pela forma COmO esta entidade

encarava o seu empreendimen
to, que mais não era do que a

espontânea . contribuição de
um al.garvio amigo da SUa ter
ra e do progresso da sua pro
víncia.
Consídera-se, assim, o sr.

Vinhas Cabrita como o pio
neiro n." 1 para a jornada do
imediato levantamento hote
leiro do Algarve.
A iniciativa deste benquisto

algarvio devia ser seguida,
construindo-se pelo litoral da
linda província algarvia, mui
tos e modernos ho teis, que em

muito a beneficiaria, para que
nacionais e estrangeiros que a

visitam possam voltar sempre
e muitas vezes. Àssim o re

quer o Turismo'Algarvio.
Hotel «Sol e Mar�>, assim se

denominará este moderno edi
fício, cuja concepção foi orien
tada no' sentido de uma utili
zação tão mal eável 'luan to pos
sível; e assim, prevendo duas
categorías de alojamentos, io
dos com casa de banho priva
tiva. e ainda alguns, aparta
mentos com três dependências.
Serão amplas, localizadas de
modo a beneficiarem da linda
vista do mar, e terão a gran
deza e as características do
conforto e de decoração apro
priadas à categor-ia do empre
endimento.
Com este importante empre

endimento. no campo turístico,
Albufeira acaba de dar o pri
meiro passo em frente, para a

valoriæação da província em

que está integrada ..
Ao acto, além das entidades

atrás mencionadas, assistiram
. o poeta Ramiro Guedes Cam
pos, que recitou maravilhosa
mente um poema seu dedicado
à linda Albufeira, e ainda jor
nalistas de vários jornais d iâ-

,

rios e do Algarve, Major Hen
rique Gomes, presidente da
Comissão de Turismo de Ar
mação dp Pera, Dr. Antero
Cabral, antigo Governador
Civil·do Algarve, Dr. Ferreira
de Almeida, industrial José
Ferreira Canelas e inúmeros
sócios da colectividade regio
nalista �lgarvia.
Muito tem o Algarve a es

perar dos homens de boa von

tade, sobretudo, daqueles que
estão em condições de seguir o
belo gesto do albufeisense sr.

Joaquim Vinhas Cabrita.
Oxalá a semente frutifique I

Subdelegação de Saúde
Esta instituição passou a

funcionar na Rua Almirante
Candidos dos R.eis n°. 117,
Com o mesmo horário.

POVO ALGARVIO
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o Carnaval é Assim
MaR eu pergunto, afinal.
Pra que está o Carnaval
No calendário marcado?
Se, do mundo, no vai-vem,
Não se conhece ninguém,
Anda tudo mascarado J

O rico faz-se metidiqo :«,
E o pobre, pra seu castigo,
Quer armar em superior.
Está o musido corrupto:
Se há muito doutor, que é bruto,
Há bruto que arma em doutor.

As patroas mascaradas :
Vestem trajes de criadas,
Que coisa tão divertida J
E muitas eopeiras boas
Fazem vezes de pairoas ..�.

li', O Carnaval da Vida.
r

Domingo Gordo: lá vai
Com toda a pachorra um pai
A fazer lim grande frete;
Leva as filhas e a mulher
Para uzn clube qualquer,
Mascarado de aleqrete ..

Poiu«, nos clubee, sobretudo,
As paródias do Entrudo
Tétn tomado aepectos I;?ál'ios:
Levaram, no Orfeão,
il [arca «A Proclamação»
ne!- .(I[g1l11S Sócios Honorúrioe I , ..

Comédia cl.: ocueião
,

Oue caunou -a:n imação
No meio da qran de aseistencia ;
Mas, !pra não liaoec tareia,
Té em magna assembleia
Foi clamada penitência, ..

No Grémio, também houve obra,
Com assembleias de sobra;
E, segundo se anuncid,
A peça qve vão levar
Dever-se-à inUtulhr
«1< ique a Senhora Maria».

Buscando um motivo novo,
Té uma Casa do Povo'
Apresenta aos seus confrades,
Cheia. de «charqe», uma farsa,
Que se intitula, por graça,
«A Esperteza dos Compadres".
O meu mestre sapateiro, .

Que é um qrande paroleiro
Em filosofias tombas;
Afirma que é um enxerto,
Que o Entrudo não tem conserto,
Nem mesmo levando tombas.l

ZÉ DA RUA

Pela Cidade
Á Scded�de () ..fcônlca Œ

memora as suas l3()das de
()rata - Em virtude do dia 14
do corrente, dia de entrudo,
ter coincidido com a data do
25.0 an íversário da Sociedade
Orfeónica, a direcção daquele
organismo resolveu adiar para
a noite do próximo dia 16, a
festa da comemoração das suas
Bodas de Prata.
O p rogràma constará do se

guin te : às 21,30 h. - Sessão
Solene fRecitativos e Canções.
A's 22,30 h. - Grandiose

Baile de Aniversário abri
lhantado pela distinta Orques
tra Imperial Jazz� com o seu

vocalista José Francisco.
Durande o mesmo s,erá ser

vida um esmerado Porto de
Honra.

•

farmiÍdá de serviço-Está
de serviço urgente. durante a

presente sema,na, a Farmácia
Simp]ício.

Teatro Popular de Tavira
Compra-se um lote superior

a mil acções. Ao-; srs. accio
nistas que não estiverem satis
feitos com a acção administra
tiva da Direcção, nem queiram
ter incómodos com reuniões,
nem estejam satisfeitos com os

dividendos recebidos, podem
aproveitar essa oportunidade.
Quem for de opinião que o

Teatro deve s�r vendido pode
dirijir-se à Casa BTasil e fazer
a sua inscrição com o múmero
de acções que dispõe.

Tipos curiosos

S
OBRE o círculo do ano encontramos um segmento conlina..

do entre o parêntesis do desejo - vinte de Janeiro - e p
do pesar - Quarta-feira de � .........,._

rI�I
Cinzas - t04° ele decor,,!do 1·1 por Sebastião leiria -;

-_ de «conleti», mascarzns,
bisnagas seringentes, vesta coor- �

te de trajes de que o homem tem feito uso desde que compre
endeu que devia cobrir a sua nudez, cegurreges; espirais inter
minéves de polícromas fitas de papel, guizeires, cornetas e mi-

lhentos outros inventos pró
prios para irritar e torturar

de qualquer maneira a pessoa
·,humana.

Sobre este insênico lundo
subitamente posto no caminho
ronceiro da vida cotidiana,
humanidade atordoa-se de in
triga, .de picardie, embriaga-e:
de setênices gargalhadas e, des
bregademcnte, refocila noit·�
inteiras, il luz dum pes'H7
dantesco, em orgías detice» '

chamadas bailes d.e másc.
onde, a tltlaliciosa melodía a.,

flauta de Pan sobrenado todas
as demais estridências do jazz.
Ê o Cerneeel.
Época de folgançl!-, de liber

rinsgem, de perturbentes au

dácias, de irremediéveis passos

que destroem lares, de miserá.'
veis segredos a torturar cons

ciênciais a vida toda.
Todo o convencionalismo so

cial, experiência de milhentos
anos de gradual e doloroso
aperfeiçoamento, uiallia apa
rente das gentes por as rotu

lar de civilizadas, é agitada
nos seus fundamentos, C()IDO
coisa débil, pela manJpula da
gigantesca orda dos apetites
recalcados e contidas durante
o resto do ano, nesse cinismo
respeitoso que mescera uma

humanidade oculta e incoa
formista em seus instintos elle
besta.
A estrutura social vai no

macaréu do _
a.turdimento en

trudesco, garrando na inconti
nência, na emboscada, no as

salto do impuro sobre a pureza.
Ê o Carnaval o esgoto, o va

zadoiro do lodo humano, €fue
pér« em Quarta-feira de Cin
zas, mes cujas feridas coati
nuem semprepare além dele.
Sobre este segmento; assim

decorado e povoado, .0 Folião
emerge' e grita alucinadamente
a sua elegrie, vincando no ros-

_

to as rugas e borbulhas de to
dos os bobos que, como ele,
já assim riram sobre o mundo.
Agita no ar os pulsos livres

dos liames que os sustinham e

berra, truanescamente, verme
lho de alegria pagã:- Folia!
Folia!

.

Não se' detém majs f! dança.
e brada, e ri, e embriaga-se, e

afunda-se na martirizada car

ne doente, que já outros cor

romperam, ou na impoluta que
ele próprio polui.
Aos quatro ventos ele relata

orgulhoso suas ,próprias lacé�
cias e num demoníaco riso es ..

_carnece daqueles que se nf'gam
acompanh.á-Io nas suas sorti-·
das e exibições de exuberan
animalidade.
Este é o Folião, que leva m,·

se� juntando dinheiro p ¡-él

afogar no Carnaval, que nã;

perde um baile, que nas bufa
lhas de Dores é estratega em

assaltar e destruir carros, m. -

goando qJjem neles vai, que ('

desembaraçado a despej.Ir Ji
tras de água nas espáduas das
senhora.s, que prende a um

cordel' um saquito de. farelo
com uma pedra dentro com

que martiriza quem quer que
passe ao seu alcance e que nao
encontra outra belEza na vida
além da brutalidade materia
lista e do insulto à dor alheia.
Anda, por tais excessos, lon

ge do equilíbrio e de compre
ender o mal que vai espalhan-

Notícias Desportivas

fUTEBOL
Me

Campeonato Nacional da II Divisão
(Zona Sul)

farense 1. - Cm·u(hense 1.

A equipa da casa ia-se dei
xando surpreender pelo sub
-guia da classificaçâo, mas,
como até laval' dos cestos é
vindima, o resultado não só
foi igualado; como a té esteve

prestes a ser favorável ao clu
be visitado, o que não escan- .

delizava ninguém.
O Farense apresentou: Isau

rindo: Reina e Lúcio; Fausto,
Matos, Celestino e Bento; Al
fredo, Balela, Rendeiro, Zup
po e Queimado.
Balela e Zupp.o marcaram

_

os pontes do Farense.

(). de I3e.Ja 1. - ()Ihanense 1.

A melhor técnica dos visi
tantes não chegou para vencer

o entusiasmo dos locais, e o

resulta.do nulo é a melhor re
compensa para ambos, nâo
obstante a cedência de pontos
por parte do Olhanense pre
judicar a possível qual.iíicaçâo
para a fase seguinte.
Jogaram qelo Olhanense:

Abade: Simões, Bento e Ta
va res ; Poeira e Reina; Parra,
Rangel, Angelo, Cava e Gou-
veía..

Juvcntude 1 - Pvrtimã() f)

Tal como havia sucedido
no jogo com o Montemor a

equipa harlavent ieta foi bati
da por um golo solitário quan
do se esperava o apito final do
árbrito. O jogo é assim - e

há que contar com 08 90 mi
nutos ínteirmhos.
O Portimonense a lí nhou.

com: Daniel: Luz II e Alvo;
Pagola, Luz I e João Luiz;
Camarinha, Rueda, Jorge, Jo
sé Maria e Bezerrra.

A clessificaçâo é a seguinte:
.

J V E D P
Oriental.. 22 15 6 1 36
Coruchense 22 14 4 4 32
Estoril . . • 22 10 6 6 26
Olhanense. 22 9 6 7 24
Farense . . • 22 9 6 7 24
Portalegrense 22 9 S 8 23
União Sport. 22 9 4 9 22
Portimonense 22 8 4 10 20
Monti;o ..• 22 6 8 8 20
Desp. Beja. • 22 7 5 '10 19
Juventude. 22 8 3 11 18
Arroios.. 22 7 4 11 18
Olivais .. 22 6 3 13 15
(¡(O Elvas». 22 2 6 14 10

Jogos para hoje: Portimo
nense-Arroios (1-2). O Elvas
Farense (0-2). Olhanense
- União Sport (1-2).

Campeonato Nacional da III Divisão
(Zona D 8." série)

Em Vila Real de Santo
António, o Lusitano venceu o

Despertar de Béja por 1-0.

Em Silves: Silves 3, S. Do
mingos o.

A classsficação é a seguinte:
Despesrtar, Serpa e Lusitano
todos co� 4 pontos; Esperan
ça, S. Domingos e Silves com

2 pontos.
J. C.

,

(Continua na 3." página)


